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Estabelecer conexões com outras áreas 
e domínios do currículo
Uma forma de cativar as crianças para a
aprendizagem da matemática

José Cascalho · Tânia Melo · Ricardo Teixeira

Neste artigo, apresentam-se propostas de tarefas de cone-
xão entre a matemática e outras áreas e domínios, para se-
rem desenvolvidas desde o pré-escolar ao 1.° ciclo do ensi-
no básico. Analisa-se, também, de que forma este tipo de 
tarefas pode infl uenciar a predisposição das crianças para 
a aprendizagem da matemática, salientando-se a sua rele-
vância para que se fomente nos jovens um conhecimento 
mais profundo acerca do que é a matemática e da sua uti-
lidade no dia a dia.
 As tarefas apresentadas foram desenvolvidas em con-
texto de estágio, no âmbito do Mestrado em Educação Pré-
Escolar e Ensino do 1.° Ciclo do Ensino Básico, da Univer-
sidade dos Açores. 

As conexões na promoção de um diálogo 
interdisciplinar

As conexões matemáticas, enquanto processo matemático 
promotor de aprendizagens, estão contempladas de forma 
inequívoca no Programa de Matemática do Ensino Bási-
co que foi homologado em dezembro de 2007. No pon-
to 7 dos objetivos gerais do ensino da matemática, refere-
se que os alunos devem ser capazes de «identifi car e usar 

conexões entre ideias matemáticas; compreender como as 
ideias matemáticas se inter-relacionam, constituindo um 
todo; reconhecer e aplicar ideias matemáticas em contex-
tos não matemáticos» (p. 6). Nesse documento, destaca-
-se, também, que o estabelecimento de conexões é funda-
mental para uma aprendizagem com compreensão e para 
o desenvolvimento do gosto pela matemática e da capaci-
dade de a apreciar. 
 As conexões são, também, valorizadas nos Princípios 
e Normas para a Matemática Escolar, documento traduzi-
do pela APM em 2008. Nele, defende-se a promoção de co-
nexões matemáticas e a sua importância para as aprendi-
zagens dos alunos, a nível escolar, pessoal e profi ssional. 
Como refere o documento, a matemática deve ser aprendi-
da com compreensão, pois só assim os alunos terão a capa-
cidade de utilizar posteriormente os conhecimentos adqui-
ridos. Para tal, salienta-se a necessidade de se estabelecer 
relações matemáticas, partindo das experiências das crian-
ças e dos seus conhecimentos prévios.
 No que concerne às Orientações Curriculares para a Edu-
cação Pré-Escolar (ME, 1997), a ideia de «conexão» é trans-
versal a todo o documento. Clarifi ca-se que as diferentes 
áreas e domínios não devem ser consideradas como com-
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partimentos estanques, pelo que se acentua «a importância 
de interligar as diferentes áreas de conteúdo e de as contex-
tualizar num determinado ambiente educativo» (p. 22).  
 Este processo matemático tem vindo a ganhar destaque 
no ensino da matemática em Portugal e no estrangeiro, 
tendo em conta diversos estudos elaborados por professo-
res e investigadores (Ponte, 2010). Em contraste com uma 
matemática vista como um edifício isolado, sem comuni-
cação com outras áreas disciplinares ou mesmo com a re-
alidade, as conexões vêm abrir caminho à construção de 
pontes profícuas entre diferentes temas matemáticos, en-
tre a matemática e outros saberes e entre esta e a realidade 
do dia a dia, que se traduz num benefício para as aprendi-
zagens dos alunos.
 Entendemos como sintoma do isolamento a que a dis-
ciplina é, por vezes, sujeita ou encarada, o facto de muitas 
crianças a considerarem difícil e desligada do dia a dia. Tal 
pode ser interpretado como um sinal de que os alunos não 
participam ativamente nas aprendizagens e que as situa-
ções problemáticas que resolvem em contexto de sala de 
aula nem sempre são signifi cativas (Lesh & Doerr, 2002). 
 Através da exploração das diferentes vertentes das cone-
xões matemáticas, os alunos poderão estabelecer a ligação 
desta ciência com as outras áreas do saber e assim, também, 
tomar consciência da sua importância no quotidiano, bem 
como ligar diferentes conceitos e temas matemáticos. 
 A importância de aplicar a matemática em outras dis-
ciplinas escolares e na vida diária é inquestionável. Para 
que os alunos compreendam a sua importância e para que 
percebam que a matemática é uma ferramenta útil na re-
solução de situações problemáticas que extravasam o espa-
ço específi co da disciplina, os educadores/professores de-
vem tirar partido das conexões com o quotidiano, de forma 
a que os alunos percebam que a matemática está, também, 
ligada às outras áreas curriculares. 
 Na perspetiva de Silva (2005), «uma alternativa que tem-
se mostrado bastante interessante e que tem despertado a 
curiosidade do aluno é a da contextualização, onde os conte-
údos da Matemática aparecem vinculados a outras áreas de 
conhecimento e a situações do cotidiano dos alunos» (p. 8). 
Nesta linha, Narciso e Paulus (2005) apresentam exemplos 
de práticas em que a relação com o quotidiano está bem 
presente e cuja participação ativa dos alunos se torna fun-
damental para o desenrolar das tarefas propostas, tornan-
do-se exemplos paradigmáticos no que respeita às conexões 
que se podem estabelecer na matemática e entre a mate-
mática e outras áreas disciplinares. 
 Quando um professor procura promover o aprofunda-
mento de conexões entre a matemática e outras áreas, as 

suas planifi cações devem ter essa intencionalidade, queren-
do com isso dizer que nem as outras áreas devem ser sim-
plesmente «usadas» para atingir objetivos matemáticos, 
nem a matemática deve ser considerada «incluída» sem 
que haja na planifi cação objetivos explícitos respeitantes a 
esta área disciplinar. Nesse sentido e a título de exemplo, 
Moreira e Oliveira (2003) apresentam possíveis pontes de 
ligação entre a matemática e a expressão musical através 
do estudo dos sons e dos ritmos, pela exploração da altura, 
da intensidade, da duração e do timbre, permitindo traba-
lhar os padrões. Ora, se o professor não apontar a explora-
ção de padrões como um dos objetivos específi cos no plano, 
poder-se-á perder a refl exão em torno de conceitos relati-
vos à noção de padrão, eventualmente trabalhados numa 
sessão anterior de matemática. Se, pelo contrário, incluir 
esses objetivos, pode estabelecer uma relação interessan-
te entre a matemática e a expressão musical, em que são 
igualmente valorizados e trabalhados conteúdos de ambas 
as áreas. 
 É importante que o desenvolvimento de conexões se 
faça tanto no pré-escolar como no 1.° ciclo do ensino bási-
co. No entanto, não é menos importante que se perspetive 
esse desenvolvimento de forma transversal aos dois níveis 
de ensino e aos que a estes se ligam. Por exemplo, ao tra-
balhar os padrões no contexto de uma história, o educador 
está a proporcionar um trabalho preparatório para concei-
tos relacionados com o estudo de padrões no 1.° ciclo, que 
nesse nível serão trabalhados de forma mais sofi sticada. 
A integração dos saberes entre estes dois níveis de ensino, 
permitindo um desenvolvimento dos conhecimentos, ca-
pacidades e competências dos jovens, está explicitamente 
expresso no perfi l do professor do 1. ° ciclo do ensino bá-
sico, quando se refere que um dos objetivos é promover a 
«integração de todas as vertentes do currículo e a articula-
ção das aprendizagens do 1.° ciclo com as da educação pré-
escolar e as do 2.° ciclo» (Decreto-Lei n.° 241/2001). 
 Ao longo dos últimos anos, diversos autores têm vindo 
a defender, de forma mais incisiva, a importância do esta-
belecimento de conexões para o desenvolvimento das crian-
ças. Quando Ponte (2010) refere que «a valorização das co-
nexões matemáticas faz parte do bom ensino da disciplina, 
largamente documentado em manuais escolares e noutros 
testemunhos do passado» (p. 3), naturalmente nos questio-
namos sobre o papel do educador/professor nesse deside-
rato, pois é a este que cabe a função de «decidir as tarefas 
a propor, as conexões a valorizar e os modos de trabalho a 
usar, tendo em vista a aprendizagem dos alunos» (p. 6), de 
acordo com as suas experiências e conhecimentos. Esse é 
também um dos objetivos deste artigo.
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Tarefas desenvolvidas

Em primeiro lugar, apresentam-se as tarefas desenvolvidas 
no pré-escolar, seguindo-se as implementadas no 1.° ciclo. 
Para cada tarefa proposta, indicam-se os objetivos, faz-se 
uma descrição concisa dessa tarefa e, fi nalmente, apresen-
ta-se uma breve refl exão. Das tarefas realizadas, foram se-
lecionadas três para cada um dos níveis de ensino.

Jogo de consciência fonológica (pré-escolar) 

Este jogo consistia em mostrar a cada criança uma imagem 
e pedir para que fi zesse a divisão silábica da palavra corres-
pondente (fi gura 1). O participante tinha de contabilizar o 
número de sílabas de cada palavra e, depois, todo o grupo 
era convidado a bater palmas acompanhando a leitura em 
voz alta das sílabas, como forma de confi rmar a resposta 
apresentada. Em seguida, a criança colocava a sua palavra 
dentro de uma das caixas consoante o número de sílabas 
(as caixas estavam identifi cadas com os numerais um, dois, 
três, quatro e cinco, correspondentes ao número de sílabas 
de cada uma das palavras trabalhadas).
 Através desta tarefa, pretendia-se que as crianças de-
senvolvessem a capacidade de segmentar silabicamente as 
palavras e de contagem de objetos, proporcionando algum 
treino para a identifi cação dos numerais. 
 As crianças mostraram empenho na realização do jogo. 
As imagens nos cartões, por facilitarem a identifi cação das 
palavras, muito contribuíram para esse sucesso. Todas as 
crianças fi zeram a divisão silábica das palavras corretamen-
te. Porém, em algumas palavras com cinco sílabas, várias 
crianças mostraram difi culdade na contagem até 5. O fac-
to de a atividade se realizar em grande grupo, permitiu que 
essas crianças fossem ajudadas pelos colegas. 

Estampando ovos da Páscoa (pré-escolar) 

Nesta tarefa, as crianças tinham de reproduzir uma sequên-
cia de círculos coloridos através da técnica de estampagem, 
com batatas cortadas a meio e guaches.  
 Os círculos coloridos e a cesta da Páscoa estavam re-
presentados numa folha A3 (fi gura 2). Antes de iniciar a 
tarefa, as crianças tinham de contar o número de círculos, 
identifi car as cores respetivas e contar quantos existiam de 
cada cor. Cada criança tinha uma folha, 4 pratos de plásti-
co com os guaches das respetivas cores, 4 metades de ba-
tata e pincéis. Com a ajuda do pincel, colocavam o guache 
na batata e faziam a estampagem. 
 As crianças conseguiram identifi car as cores, o núme-
ro de círculos da mesma cor e o total de círculos, resultan-
te da adição do número de círculos de uma cor com o nú-
mero de círculos de outra cor.
 Mais uma vez, com a execução desta tarefa pretendia-
se que as crianças treinassem a contagem de objetos, mas 
agora formando conjuntos segundo determinadas catego-
rias, categorias essas defi nidas pela cor dos círculos, trei-
nando também a relação parte-parte-todo. 
 Uma forma de enriquecer esta tarefa pode passar por 
propor a construção e identifi cação de padrões. Por exem-
plo, as crianças podem ser convidadas a acrescentar cír-
culos a uma determinada sequência, de acordo com uma 
regra previamente estabelecida. Ou podem mesmo ser de-
safi adas a construir as suas próprias sequências. De facto, 
nas Orientações Curriculares para a Educação Pré-Esco-
lar, alerta-se para a importância «de encontrar e estabele-
cer padrões, ou seja, formar sequências que têm regras ló-
gicas subjacentes» (ME, 1997, p. 74). Esta pode constituir 
uma excelente oportunidade para uma introdução ao tema 

Figura 1. Jogo de consciência
fonológica.

Figura 2. Registo da tarefa «Estampando ovos da Páscoa».
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Sequências e Regularidades, que ganhou considerável des-
taque desde 2007, com a implementação do Programa de 
Matemática do Ensino Básico (ME, 2007).

Construção de tabuleiros para o cantinho 
da matemática (pré-escolar)

No estágio desenvolvido no pré-escolar, criou-se um can-
tinho da matemática no qual foram colocados fi cheiros de 
trabalho e jogos, entre outros materiais. Foram, também, 
pensadas algumas estratégias para reaproveitar e promover 
o uso de materiais manipuláveis existentes na sala, como 
foi o caso dos blocos lógicos. 
 Neste contexto, as crianças construíram vários tabulei-
ros de jogo, em que se pretendia verifi car o que tinham 
aprendido com a exploração livre dos blocos lógicos. Fa-
çamos uma breve apresentação do trabalho desenvolvido 
pelo grupo de crianças. Os tabuleiros, como podemos ob-
servar na fi gura 3, eram constituídos por quatro casas. Foi 
pedido às crianças que pintassem os esboços das peças pa-
tentes em três das quatro casas, recorrendo umas vezes a 
uma só cor, outras vezes a diferentes combinações de co-
res. Em cada tabuleiro, uma casa foi deixada em branco. 
Posteriormente, os tabuleiros foram plastifi cados. 
 As crianças tinham de encontrar a peça que estava em 
falta tendo em conta as três já existentes, de acordo com as 
características que conheciam dos blocos lógicos (fi gura 4). 

Esta tarefa permitiu às crianças desenvolver a concentração 
e o raciocínio lógico-matemático.

Aprender geometria a cantar (1.° ciclo)

Com a letra «oh senhor quadrado, oh senhor retângulo» 
e a conhecida música infantil «A Machadinha» foi possí-
vel desenvolver diversas conexões matemáticas. Primeira-
mente, os alunos fi zeram uma leitura silenciosa do texto 
que acompanhava a música. Seguiu-se uma leitura indivi-
dual, em que cada criança deveria identifi car o tipo de texto 
e as rimas que o compunham, bem como as palavras que 
caraterizavam as duas fi guras geométricas. Perguntou-se, 
em seguida, se conheciam a música «A Machadinha». As 
crianças foram desafi adas a cantá-la com a letra adaptada, 
mudando algumas vezes o andamento musical. Por exem-
plo, cantando de forma mais rápida (allegro) ou mais lenta 
(lento). Em seguida, foram distribuídas clavas e pandeire-
tas por todos os alunos, indicando-se que no refrão todos 
tocariam, enquanto que nas estrofes apenas tocava um ins-
trumento específi co.
 Os objetivos pretendidos com esta tarefa foram os de: 
usar expressões matemáticas para caracterizar fi guras ge-
ométricas, no caso concreto, o quadrado e o rectângulo; 
identifi car características de um texto; e desenvolver com-
petências no domínio da expressão musical.

Figura 3. Processo de construção dos tabuleiros para jogar com os blocos lógicos.
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 Os alunos conseguiram aprender a canção desde o iní-
cio com facilidade, talvez por ter uma melodia conhecida, 
por envolver conteúdos já tratados e por ter estrofes repe-
tidas. A turma cantou e utilizou os instrumentos ao ritmo 
da música. 
 Um dos aspetos que mais valorizámos foi o facto de os 
alunos terem fi xado a letra e a associado à música, tanto que 
muitos continuaram a cantarolar a música mesmo depois 
de concluída a tarefa, durante o tempo de recreio. A letra 
utilizava palavras com signifi cados precisos, que irão na-
turalmente ser utilizadas muitas vezes no seu futuro para 
caracterizar fi guras geométricas, constituindo esta tarefa 
mais uma etapa para a compreensão do seu signifi cado.
 O conceito de padrão foi explorado na tarefa realizada. 
Como referem Moreira e Oliveira (2003), através da altura, 
da intensidade, da duração e do timbre, é possível identi-
fi car padrões. No desenvolvimento da atividade, a intensi-
dade e a duração foram exploradas. Através de registos, foi 
possível procurar intencionalmente padrões. Por exemplo, 
associando o «F» ao forte e o «P» ao piano no modo como 
cada estrofe foi cantada, registaram-se padrões «FPF». Na-
turalmente este é o ponto de partida para realizar o mesmo 
tipo de tarefas com outras músicas, explorando formas di-
ferentes de as cantar, reorganizando a letra e/ou propon-
do novas estrofes.

Os azulejos na nossa história (1º ciclo)

No seguimento do conteúdo tratado em estudo do meio, 
«Os Muçulmanos», e uma vez que os azulejos constituem 
um dos vestígios deixados por este povo, cada aluno estam-
pou um azulejo, com um stencil, criando um painel de tur-
ma. Foi necessário preparar duas mesas de trabalho, prote-
gidas com jornais. Colocou-se à disposição dos alunos, em 
cada mesa, um prato com tinta azul, esponjas, azulejos e 
stencil, como mostra a fi gura 5. Com a esponja, os alunos 
fi zeram a estampagem no azulejo.  
 Com esta tarefa estabelecemos como objetivos desen-
volver a capacidade de cálculo mental, com vista à resolu-
ção de problemas em contextos diversos. Outro objetivo 
passou pelo desenvolvimento da expressão plástica. Foram, 
portanto, abordadas situações de descoberta e de explora-
ção de conexões entre a matemática, a expressão plástica e 
o estudo do meio.
 Como forma de explorar os conceitos de perímetro e 
de área, os alunos foram convidados a medir cada azule-
jo e a encontrar os respetivos perímetros e áreas, quer de 
um azulejo, como de dois, de quatro e do painel completo. 
Esta tarefa deu lugar a diversos cálculos por parte dos alu-
nos, sendo os mesmos explorados aquando das correções 
em grupo.

Figura 4. Jogando com os blocos lógicos.

Figura 5. Stencil utilizado na estampagem do azulejo e o painel criado.
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 Ao refl etir sobre o que foi feito, damo-nos conta que al-
gumas etapas desta tarefa poderiam ter sido melhoradas e 
exploradas com maior profundidade. Por exemplo, poderí-
amos ter organizado uma visita de estudo de forma a pos-
sibilitar que os alunos observassem azulejos presentes na 
freguesia da sua escola, estabelecendo assim ligações com 
o meio envolvente e com os objetos que observam no dia 
a dia. Na Ilha de São Miguel, nos Açores, há mesmo um 
Museu do Azulejo, que poderia ter constituído uma boa 
oportunidade para completar essa visita de estudo. Além 
disso, a partir daí, tal como foi feito com os azulejos cria-
dos pela turma, poderia ter sido proposto às crianças que 
tentassem encontrar uma estimativa para a área ocupada 
por um determinado conjunto de azulejos. Outra alterna-
tiva poderia ter passado por lançar o desafi o à turma de se 
verifi car se essa área e o correspondente perímetro eram 
maiores ou menores que as medidas do painel criado an-
teriormente pela turma, fazendo-se posteriormente as de-
vidas comparações. 
 É importante salientar que, nesta tarefa, todas as áre-
as foram exploradas envolvendo conteúdos específi cos. De 
fato, a tarefa permitiu trabalhar conteúdos matemáticos e 
de estudo do meio. Além disso, a conexão com a expressão 
plástica foi muito apreciada pelos alunos, tornando-se uma 
aliada fundamental na aprendizagem da matemática. 
 O tema «Azulejos» pode também ser aproveitado para 
explorar o conceito de pavimentação, bem como diferen-
tes tipos de simetria, constituindo assim o mote para ou-
tras interessantes conexões.

O castelo da 3.ª Dinastia (1.º ciclo)

Outra tarefa que possibilitou o estabelecimento de cone-
xões entre a matemática e outras áreas foi «O castelo da 
3.a Dinastia». Nesta tarefa, os alunos tinham de construir 

um castelo, com diversos materiais, no qual iriam colocar 
as fotos dos três reis, fi cando, assim, com um registo des-
te conteúdo abordado. 
 Com esta tarefa pretendia-se que os alunos: trabalhas-
sem conteúdos de geometria, nomeadamente as proprie-
dades do círculo e da circunferência; e pudessem contac-
tar com novas situações de descoberta e de exploração de 
conexões entre a matemática, a expressão plástica e o es-
tudo do meio.
 Cada aluno teve de colar a porta do castelo no retângu-
lo de cartão. Depois, teve de desenhar uma circunferência 
numa cartolina verde e recortar o círculo correspondente. 
Para a circunferência, foi dito que esta deveria ter um raio 
de 3 cm. De seguida, cada participante fazia um corte, na 
vertical, em dois rolos de papel higiénico e media 1 cm em 
cada extremo para fazer pequenos cortes, imitando assim 
a parte de cima das torres do castelo. As torres foram for-
radas com papel de alumínio, previamente recortado. Pos-
teriormente, cada criança colou os círculos nas bases das 
duas torres, unindo as torres com o retângulo de cartão. 
Por fi m, ordenaram-se as fotos dos três reis e colaram-se 
no castelo. Por cima das fotos, as crianças escreveram o 
nome de cada rei, como podemos observar na fi gura 6.
 Para a concretização desta tarefa, os alunos tinham de 
dominar alguns conteúdos e procedimentos. Assim, tinham 
de conhecer os reis que compõem a 3.a Dinastia e ordená-
 -los por ordem temporal. No que diz respeito a conteúdos 
matemáticos, trabalharam conceitos de geometria e medida 
(nomeadamente, o conceito de comprimento), cuja apren-
dizagem foi estimulada pela necessidade de desenharem 
duas circunferências e por terem de fazer medições utili-
zando o centímetro como unidade de medida. 
 Esta tarefa permitiu consolidar conteúdos de estudo do 
meio e de matemática, através da expressão plástica. Consi-
deramos que foi uma boa estratégia, pois os alunos demons-
traram interesse na sua concretização e isso permitiu a aferi-
ção da mobilização dos conhecimentos em matemática, bem 
como da sua destreza na manipulação dos materiais.
 A tarefa pode ser adaptada à faixa etária das crianças. 
Por exemplo, aos alunos mais velhos pode ser proposta 
a construção de um castelo mais sofi sticado, que envolva 
mais cálculos e medições.

Considerações finais

Através das tarefas desenvolvidas, constatou-se que é possí-
vel diversifi car as estratégias de ensino-aprendizagem, e que 
as conexões matemáticas promovem essa diversifi cação. 

Figura 6. Castelo da 3.ª Dinastia.
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 Também fi cou claro que o recurso a conexões permi-
tiu trabalhar diversos tópicos numa só tarefa. Isto fez com 
que algumas das tarefas ocupassem mais tempo, mas em 
contrapartida envolvessem mais as crianças e permitissem 
desenvolver aprendizagens mais signifi cativas.
 Esta estratégia de trabalho ajudou na mudança de atitu-
de face a esta área do saber, por parte dos alunos, uma vez 
que permitiu uma exploração mais livre, na qual se inclu-
íram momentos lúdicos, mas que obedeceram a objetivos 
de aprendizagem matemática bem defi nidos. Este aspeto 
permitiu motivar os alunos para o ensino-aprendizagem da 
matemática. Somos levados a dizer que muitos a «redesco-
briram», pelo entusiasmo e dedicação que mostraram. 
 Valorizamos o facto de os alunos terem utilizado a ma-
temática em situações concretas e acreditamos que este as-
peto contribuiu para a mudança das suas representações 
sobre esta disciplina. 
 O quadro 1 apresenta uma síntese das áreas e domínios 
envolvidos nas tarefas apresentadas.
 Com este artigo, foi nosso objetivo apresentar um le-
que diversifi cado de tarefas que mostram que é possível e 
praticável um ensino baseado no estabelecimento de co-
nexões, tanto no pré-escolar como no 1.° ciclo do ensino 
básico. Além disso, este tipo de tarefas de conexão podem 
constituir uma fonte inesgotável de ideias para diferentes 
explorações que conduzam a aprendizagens integradas e 
signifi cativas.
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Pré-Escolar 1.° Ciclo

Jogo de 
consciência 
fonológica

Estampando 
ovos da 
Páscoa

Construção 
de tabuleiros

Aprender 
geometria a 

cantar

Os azulejos 
na nossa 
história

O castelo da 
3.a Dinastia

Linguagem Oral e 
Abordagem à Escrita / 
Português

Conhecimento do Mundo 
/ Estudo do Meio

Expressão Plástica

Expressão Musical

Quadro 1. Áreas e domínios envolvidos nas tarefas apresentadas.
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